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Público-alvo: Professores que lecionam Matemática no ensino fundamental e médio, alunos de Licenciatura em Matemática e Pedagogia.

1. A importância do ensino de Estatística na Educação Básica 

Ensinar Estatística nas escolas é a parte mais divertida e cidadã da Matemática. Os alunos adoram levantar dados, construir gráficos, observar fenômenos etc. Por outro lado, a Estatística, por fornecer os procedimentos de coleta e sistematização de informações, permite fazer a interdisciplinaridade entre a Matemática e as demais ciências, tornando-se o fio condutor dos projetos, possibilitando a transversalidade do conhecimento.
Por outro lado, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN do ensino fundamental (Brasil, 1997 e 1998) e do Ensino Médio PCNEM (Brasil, 2000) e PCN+ (Brasil, 2002) sugerem que deve-se ensinar, desde as séries iniciais, a coletar dados, organizá-los em tabelas e gráficos, resumi-los utilizando estatísticas de tendência central e dispersão, de tal forma a extrair dos dados padrões, tendências, permitindo a generalização. Também, deve-se trabalhar a leitura e a interpretação de gráficos, tabelas e informações estatísticas veiculadas pela mídia. 
Além disso, os PCNs também sugerem o trabalho com as idéias intuitivas de probabilidades a fim de que o aluno compreenda que muitos fenômenos da natureza e da vida cotidiana das pessoas não são determinísticas, sendo que muitos deles podem ser modelados, atribuindo probabilidades aos possíveis resultados, permitindo a tomada de decisões em condições de incerteza. Assim, os PCNs sugerem trabalhar com as possíveis maneiras de combinar elementos de uma coleção e de contabilizá-las, representar e contar os casos possíveis; explorar a idéia de probabilidade em situações–problema simples, identificando os tipos de eventos, construindo o espaço amostral e atribuindo probabilidades aos eventos utilizando o princípio multiplicativo e através da freqüência relativa; bem como elaborar experimentos e simulações para estimar probabilidades e verificar probabilidades previstas.

Esses tópicos da Estatística e probabilidade estão contidos no Bloco Tratamento da Informação, na disciplina de Matemática.
Contudo, os atuais professores que lecionam Matemática na Educação Básica (Pedagogos e Licenciados) quando estudaram Estatística e Probabilidades, nos cursos de Licenciatura em Pedagogia (Magistério Superior) ou em Matemática, não viram estes conteúdos como objetos a serem ensinados. Somente agora, após a implantação dos PCNs e que esses cursos vem se adequando às exigências atuais.

Por essa razão a pesquisa na Didática da Estatística no Brasil é recente, porém cada vez mais crescente. 
Assim faz-se necessário que essa pesquisa chegue aos professores da escola básica, pois são eles que ensinam Estatística e Probabilidades às crianças e adolescentes. Uma forma de atingir este objetivo é oferecer minicursos e oficinas onde o professor tenha a oportunidade de analisar experiências didáticas, testadas em outras situações, ampliando seu repertório de possibilidades de estratégias de ensino.
Assim, o presente minicurso apresenta os trabalhos desenvolvidos por Cazorla e Santana (2006a e 2006b) e Santana e Cazorla (2006), que vem trabalhando e aperfeiçoando várias seqüências de ensino, ao longo de vários anos de pesquisa.
2. Objetivo

O presente mini-curso tem como objetivo auxiliar os professores que lecionam Matemática, na Educação Básica, na elaboração de seqüências de ensino que envolvam as diversas etapas da coleta, organização, tratamento e análise de dados, utilizando conceitos e procedimentos estatísticos básicos; interpretação de informações estatísticas veiculadas pelos diversos meios de comunicação; bem como, introduzir noções de probabilidades.

3. Procedimentos

Visando a efetividade do mini-curso, as seqüências de ensino serão apresentadas de forma escrita em forma de apostila, com a seguinte estrutura:

· Seqüência didática 1: Trabalhando com os dados dos alunos da classe;
· Seqüência didática 2: Planeta Água;
· Seqüência didática 3: Trabalhando com a conta de energia elétrica;
· Seqüência didática 4: Os passeios aleatórios da Mônica;
· Seqüência didática 5: Interpretando informações estatísticas veiculadas na imprensa;
· Seqüência didática 6: Investigando a pesquisa eleitoral;

· Seqüência didática 7: Procurando o número , e
· Seqüência didática 8: Alguns conceitos básicos de Estatística, contendo normas para a construção de tabelas e dicas para a construção de gráficos.

Serão trabalhados conceitos básicos, tais como população, amostra, dado, variável, parâmetro, estimativa, tabelas de distribuição de freqüências, gráficos, medidas de tendência central e de dispersão. Serão apresentadas, também, as normas da ABNT para apresentação de tabelas e gráficos em textos científicos.

As diversas seqüências didáticas exploram dados do cotidiano dos cidadãos, tais como o consumo de água e energia elétrica, dados que permitem introduzir conceitos tais como consumo médio mensal, diário, familiar, per capita, permitindo fazer estudos comparativos entre o consumo de água das famílias dos alunos, através da variação dos dados. Permitem, também, trabalhar a parte ética do consumo de bens não renováveis, chamado atenção para o desperdiço, para o consumo responsável de recursos naturais, dentre outros. 

A abordagem dos tópicos, ainda, será dada no sentido da interdisciplinaridade, uma vez que simultaneamente serão explorados conceitos matemáticos, de saúde, ética, etc., numa linguagem que permite ao professor adaptar as seqüências às diversas séries, dependendo do nível de conhecimentos prévios dos alunos.
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